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kluaíiiiadc politica 

Vae para oito dias que o 
sr. Beirão, presidente do 
conselho de ministros, apre- 

sentou d Corôa a questão 
politica, pedindo-lhe a disso- 
lução da camara dos deputa- 
dos, o que equivalia a pedir- 
lhe a demissão do governo 
em caso de recusa d^sse fa- 
vor constitucional. O Chefe 
do Estado respondeu que ia 

reflectir sobre o pedido;—e, 
ao cabo de algum tempo de 
reflexão, declarou não con- 
ceder a dissolução solicitada, 
o que sigoifica ter acceitado 
a demissão do gabinete. Des- 

de que é positivo, absoluta- 
mente fóra de toda a duvi- 
da, que Ei-rei. declarou não 
dar ao governo a dissolução 
da camara dos deputados, 

implicitamente se compre- 
hende que acceitou a demis- 
são do ministério. 

O governo esta' em terra. 
Nem de outra maneira se 
explicaria o procedimento de 
El-rei junto dos chefes dos 

partidos nas consultas com 
que estes tem sido honrados 
por Sua Magestade. Essas 
consultas foram feitas sobre 
a base da organisação de um 
ministério sem politica defi- 
nida, que podésse viver com 

o parlamento atá expirar a 
legislatura actual. Séria uma 
incorrecção, de que julgamos 
El-rei absolutamente inca- 

paz, pelos primores do seu 
trato, o procurar Sua Ma- 
gestade a formação de um 
novo ministério sen ter des- 
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CASAMENTO DE AMOR 

be em logar de andarem 
sempre para a frente, vol- 
tassem inesperadamente pa- 
ra traz encontrariam Justina 
que os perseguia por toda a 
parte, como a sua sombra, 
que entrava em todas as ca- 
sas onde entrassem elles, 
que fallava com todas as pes- 
soas com quem fallassem el- 
les, voltando para o palacio 
dos Courtaud quando as suas 
victimas cansadas de tanto 

pedido aquelie que a questão 
do Credito Predial derrubou, 
da mais estrondosa maneira. 
Não faria sentido que El-rei 
tretásse dos vivos sem ter 
liquidado, em definitivo, a 
situação dos mortos. Pois, 
apesar dflsto, a imprensa 

progressista officiosa declara 
que o governo não pôde ca- 

hir porque ainda não desme- 
receu da confiança da Corôa 

nem da confiança do paiz e 
porque possue todos os ele- 
mentos para cumprir a sua 
mDsão! E1 verdadeiramente 
extraordinário! Não ha me- 
moria de imprudência egual 
no campo das habilidades 

politicas. Então o sr. presi- 
dente do conselho recorre á 

Corôa para que esta lhe dê 
a dissolução da camara dos 

deputados; El-rei no cum- 

primento do seu dever, re- 
cusa -lhe esse favor, que re- 

presentaria um verdadeiro 
escândalo, sobre a platafor- 
ma da questão do Credito 

Predial;-ea imprensa officio- 
sa da situação ainda pergun- 
ta porque hadi cahir o go- 

verno?\ O caso é, na ver- 
dade, mais extranho ainda 
do que, á primeira vista, se 
pôde imaginar. Querem vêr 
que os ministros, embora se 
exhibara como sendo de car- 
ne e osso, não passam de 

authenticos manequins de 
borracha?! 

Não é possível. O governo 
cahiu, decididamente. Ca- 
hiu a situação politica que 
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andar entravam na sua man- 
sarda; 

Henrique de Faverolles 
não se tinha enganado. Em 
Justina encontrara uma ad- 
mirável cadeila de caça. 

E no meio d"essa lucta de 
ignominia que ignoravam, 
como é que Paulo Dancourt 
e Joanna se haviam de de- 
fender? ... 

—A fome!. .. a fome!.. . 
tanta carne e Joanna a mor- 
rer de fome! exclamava elle 
ao passar pelos talhos. 

E desesperado, hallucinado 
fugia. 

Por fim parou, cansado; 
offegante cubeffo de suôr, 
olhou em redor,.. . 

Defronte, ao fim dVm 
terreiro, em que se alinha- 
vam sumptuosas carruagens 
e para o qual se entrava por 

monopolisa o poder, com 
duas únicas soluções de con- 
tinuidade, bem curtas por 

signíl, desde 1904, cxercen- 
do-o em circumstancias de 
manifesto prejuízo para a 
causa publica, digna de me- 
lhor sorte. Pôde, alguém, de 
boa fé, porventura, imagi- 
nar, que Ei-rei, depois de 
têr concedido a preponde- 
rância politica ao partido 

progressista, em todos os 

ministérios do seu reinado, 

tendo, agora, procedido de 

maneira a acceitar a demis- 
são do governo e tendo pre- 
tendido organisar um minis- 
tério extra-partidario, vol- 
tasse para traz e cahisse, de 
novo, nos braços do sr. José 
Luciano de Castro, gover- 
nador do Credito Predial, 

depois de haver cxgotado io- 
das as soluções no sentido 

que se sabe ser, hoje, o da 
sua preferencia? Se é esse o 

conceito que os elementos 

progressistas fazem da intel- 
ligencia, do bom senso e da 

integridade moral do Chefe 
do Estado, não nos parece 
que o Senhor D. Manoel te- 
nha motivos para com elle 
se lisongear. Não. El-rei só 
tem um caminho a seguir: o 
da solução honrosa, legitima, 
racional, que, n^ste momen- 
to, a politica offerece á Co- 

rôa. Essa solução é a do par- 
tido regenerador, onde o 
Chefe do Estado e o paiz 
encontrarão ideias e homens 
para fazerem com que se 
sáia, de uma vez para sem- 
pre, da situação tristissima 
em que tudo se encontra, 
desde que se firmou o domí- 
nio do sr. José Luciano e 
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uma porta monumental, er- 
guia-se a fachada d'um bello 
prédio. Estava esplendida- 
mente illuminado. .. ás ja- 
ncllas, altas, ogivaes passa- 
vam sombras, dansando ao 
som d^ma orchestra... 

Lá dentro, o riso, o di- 
nheiro e festas... 

Lá dentro, dansava-se!... 
De repente, Paulo Dan- 

court estremeceu. 
Tinha comprehendido tu- 

do. 
—A casa de Courtaud! 

balbuciára elle... 
Fora a mão da Providen- 

cia ou a ironia do acaso 
quem para lá encaminhára 
seus passos? 

Esse luxo, em que elle 
outCora tomára parte era 
um insulto á sua pobresa de 
hoje?... 

dos seus acolytos na admi- 

nistração dos negócios públi- 
cos. Poderá, talvez, sêr ou- 
tro o resultado da crise po- 
litica aberta ha mais de uma 
semana pelo pedido do sr. 
Beirão, que a Corôa, sensa- 
tamente, indeferiu? Mas não 
o deve sêr. Dizemol-o sem 
sombra d^quella ameaça ou 
d^quella coacção moral que 
a imprensa progressista pre- 
tende vêr em todas as nos- 
sas palavras, antes com o 
desassombro, a lealdade e o 
respeito que devemos ao 
Chefe do Estado e a que não 
faltamos nunca. 

Nova calila coalra 

o mlMio 

Ha pouco menos de um 
anno indicou-se em França 
uma nova calda contra o 
mildio, uma calda cúprica, 
mas na qual a ca! ou o car- 
bonato de soda eram subs- 
tituídos pelo sabão. Indican- 
do-se este preoarado e as 
suas vantagens,organisaram- 
se diversas experiências 
comparativas tanto na vinha 
como nos batataes, a fim de 
se comparar melhor a sua 
efficacia. Das experiências 
feitas resultou que a ca'da 
de sabão mostrou se tão 
activa como a calda borda- 
leza, declarando alguns viti- 
cultores que os satisfaz com- 
pletamente a nova calda, 
tanto mais que ella é mais 
adherente que as outras e, 
portanto, os seus effeitos 
mais duradouros. 

Em todo o caso, as expe- 
riências realisadas em 1909 
são consideradas insufficien- 
tes, tendo sido renovadas 
este anno em maior escala, 
com o fim de se comprovar 
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Atravessou-lheu a mente 
uma lembrança. 

—Não! não! mendigar al- 
li... implorar a caridade de 
Courtaud!... não! nunca!... 
revoltava-se elle. 

Depois pensava; 
—Mas o velho Cortaud... 

é bom homem!... natural- 
mente-nãome recusava... 
a esmola... mas, não! não!... 
entretanto se elle me em- 
prestasse uma quantia qual- 
quer... 100 fr. por exem- 
plo, que eu pagava mais tar- 
de! seria a minha Salvação! 
Joanna teria pão e a alegria 
voltaria a casa... 

E á súbita lembrança da 
mulher e dos filhos viv ndo 
na maior miséria, não hesi- 
tou mais. 

—A oenas o quero encon- 
trar a elle só.., c helie en- 

melhor os seus effeitos. Em 
todo c caso, não resta já du- 
vida alguma de que a nova 
calda se comporta bem no 
combate contra o mildio 
quer na vinha quer nos ba- 
tataes. 

Foi o professor Perrin, 
da Escola Normal de pro- 
fessores, quem propoz a no- 
va calda, depois de vários 
estudos e experiências feitas, 
tendo sempre em mira au- 
grrentar a acção das caldas 
cúpricas. Nas experiências 
que fez em 1909, a calda de 
que se serviu era simples- 
mente composta de l/2 a um 
kilo de sulfato de cobre, um 
kilo de sabão e 100 litros de 
agua. 

Em consequência, porém, 
de certas difficuldades de 
preparação, resultantes so- 
bretudo da variada compo- 
sição de sabões, o professor 
Perrin, apoz numerosas do- 
sagens, fez intervir na pre- 
paração da nova calda o car- 
bonato de soda (cryst&es de 
soda do commercio) preco- 
nisando agora a seguinte for- 
mula; 

Sulfato de cobre, 1 kilo; 
carbonato de soda (crystaes 
de soda) 1 kilo; sabão negro, 
1 kilo. 

Em uma vasilha contendo 
5o litros de agua faz-se dis- 
solver o kilo de sulfato de 
cobre e o kilo de crystaes de 
soda. Em outra vasilha, con- 
tendo também 5o litros de 
agua, colloca-se um cesto de 
vime com o kilo de sabão 
que, ao fim de 24 horas, 
está completamente dissol- 
vido. Misturam-se as duas 
soluções de sulfato de cobre 
e de sabão, deitando as em 
partes eguaes nfurtia terceira 
vasilha com a capacidade du- 
pla das duas outras. Mexe- 
se tudo com um pau duran- 
te tres ou quatro minutos, 
ficando assim preparada a 
a calda de sabão. 

Segundo o professor Per- 
rin, eis as vantagens d'esta 
calda: 

i.3 E' muito mais adhe- 
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contrai-o, porque conheço 
bem todos os cantos da ca- 
sa. 

Lenta e prudentemente, na 
sombra, approximou-se da 
porta da cocheira; approxi- 
mou se dkjma carruagem, 
deslisou por entre muitas ou- 
tras, mistorou-se com os co- 
cheiros e sem ser percebido 
subiu a escadaria de serviço 
e sem fazer barulho abriu a 
porta e entrou. Nas pontas 
dos pés subiu até ao segun- 
do an.lar. 

Abriu umas cortinas e en- 
trou na galeria em que se 
encontravam os aposentos 
particulares do velho em- 
preiteiro; atravessou ainda 
uns salões mergulhados em 
funda escuridão e chegou ao 
quarto de dormir, por baixo 
de cuja porta se escoavam 

rente que a calda bordaleza, 
como se verificou em folhas 
tratadas umas pela calda de 
sabão e outras pela calda 
bordaleza. Estas ultimas, 
apoz dois mezes de expostas 
ao ar, não apresentavam o 
menor vestígio do cobre,em- 
quanto que as outras davam 
um precipitado muito nitido 
de ferroeyarnoreto. 

2.a A calda de sabão, além 
de ser mais adherente, é 
muito mais fluida que a cal- 
da bordaleza, o que é de 
manifesta vantagem, por se 
fazer melhor a pulverisação 
e tornar mais fácil o com- 
bate da moléstia '■cobrindo 
mais completamente cs or- 
gãos que se trata de defen- 
der dos ataques do -mildio. 

3.a Actua mais pronuncia- 
damente, não deixando alas- 
trar a terrível cryptogaraica, 
supprimindo pela intoxicação 
os seus sporos. 

Em conclusão affirma o 
professor Perrin, a calda 
cúprica, tendo por base o 
sabão, tem uma acção pre- 
ventiva superior á da calda 
bordaleza. Pela sua fluidez, 
e pela sua adherencia fórma 
uma couraça mais perfeita 
nos orgãos tratados, defen- 
dendo-os melhor da insidiosa 
moléstia. 

Finalmente, accrescenta, 
tem ainda a vantagem de 
ficar mais barata que a calda 
bordaleza e as outras caldas, 
em consequência de levar 
menos sulfato de cobre. Esta 
vantagem, para o vuicultor 
que lucta com tantas diffi- 
culdades não deixa de ser 
importante. 

Por esta e outras rasoes 
Perrin não deixa de recom- 
mendar a calda tendo por 
base o sabão. 

Pela nossa parte 'imitamo- 
nos a expôr os factos. Só 
depois do viticultor ter feito 
a experiência é que poderá 
eminir o seu voto em tão 
interessante matéria. 

Todavia não deixamos de 
dizer que no caso presente 
não se trata de nenhum re- 
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uns raios de luz. 
Abriu-a mas c espanto 

irr.mobilisou-ô e o terror pe- 
trificou-o. 

Nkiquella noite, embora 
apparentassc uma alegria na- 
turn 1 e communicativa que 
enganava a sagacidade dos 
convidados, embora pareces- 
se consagrar-se exclusiva- 
mente a recepção faustosa, 
que offerecia na casa de seu 
sogro a todo o Paris nobre, 
artístico e endinheirado, 
Henrique de Faverolles an- 
dava preoccupado. 

Helena já tinha dado por 
isso e notado até que seu 
marido procurava insisten- 
temente um momento pro- 
plcipio para lhe fallar parti- 
cularmente. - 
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'•nédio ern noções scierrtràeás, 
nas de um preparado em 

.que as experiências feitas 
admittem já certa superiori- 
dade, e isto .não é pa ra des- 
presar. 

D'A Vinha de Torres Ve- 
dras . 
   

IVoticias polilica; 

Conílnaia a crise—ÍSoa- 
Aos—O sr. Teixeira de 
:Suusa será chamado, 

segundo se diz 

Ainda não teve solução a 
crise ministerial, apesar de 
serem decorridos oito dias. 

El-rei tem chamado ao 
^aço alguns dos homens pú- 
blicos a ítm de ver se elles 
.íonseguem organisar um ga- 
binete que tenha seguras 
condições de viabilidade no 
uarlamento, mas ainda nada 
conseguiu. 

O sr. conselheiro Antonio 
de Azevedo Castello Branco, 
que foi chamado ao paço e 
.convidado a organisar gabi- 
nete, declinou ioga a sua 

: nissão. 
El-rei .chamou depois o sr. 

Anselmo d'Andrade, a quem 
•quiz confiar a organisaçâo de 
um goverpo emeircumstan- 
.cias de viver eom as Cama- 
ras até d approvação do or- 
çamento. 

O sr. Anselmo d^ndrade 
.declinou também este hon- 
roso convite com o funda- 
mento de que o governo que 
vier deve proceder ás eleS- 
çCes e estas devem ser feitas 
peio partido regenerador, 
como convém ao pai.z e ao 
regimen. 

O sr. Wenceslau de Lima 
também esteve no paço a 
conferenciar com El-rei.mas 
o que se affirma, como cou- 
sa segura é que, tendo El- 
rei demonstrado que esgotou 
todos os esforços para orga- 
nisar um ministério que po- 
desse viver com a camara 
actual, chamará o sr. con- 
selheiro Teixeira de Sousa, 
a quem concederá a dissolu- 
ção. 

Oxalá que assim seja, pa- 
ra ver se o paiz ainda pode 
salvar-se da imminente der- 
rocada a que está sujeito. 

O sr. conselheiro Wen- 
ceslau de Lima sendo cha- 
mado ao paço, foi encarre- 
gado de formar ministério c, 
em virtude d'isso, teve va- 
rias conferencias com alguns 
homens políticos. 

Com o titulo ã ulílm» 
hora, diz o nosso presado 
Co 1 lega Primeiro de Janeiro: 

Siabe-se qtie o sr. 
Wenceslau de Tinia 
declinou o encargo de 
formar gabinete. 

   

Perinula de 

professores 

Mais uma victorla do 
bloco 

Os nossos amigos srs. An- 
tonio Damaso Lopes e Anto- 
nio R. tTOliveira, combina- 
ram ha quatro ou cinco me- 
zes, permutar os seus Jogares 
de professores de S, Paio e 
paderne. 

A politica progressista, fi- 
lou as orelhas e preparou-se 
para tirar d'este desejo e de 
esta oceasião,os proventos po- 
líticos,que a sua valiosíssima 
protecção lhes garantia,alfas- 
tando e vencendo quaesquer 
difficu Idades, promettendò a 
maxima urgência nVsa per- 
muta, ele., etc.. Não necessi- 
laraiB aejueites nossos amigos, 

de Ião bons padrinhos'! Logo 
a ira. o oilio a sin verguensa 
progressista se apresentou 
em publico, de mãos na cinta, 
barafustando, espumando e 
jurando que o seu deputado 
lá estava em Lisboa, para se 
oppône uão consentir em tal 
permuta. 

Lã vimos nas botas dos 
excel lentíssimos membros do 
Conselho Superior de Instruc- 
ção Publica, os restos da baba 
biliosa da frandulagem pro- 
gressista, que .elles, conscios 
dos seus deveres ,c da sua 
posição, aifastaram enojados 
com o pê, .dando parecer fa- 
vorável á permuta dos nossos 
oorreligiouarios. 

Novas iras, novos protestos, 
cartas, empenhos, ameaças, 
calumnias, ludo feryeu da 
casa de Herodes para a de 
1'ilstos, que d^sta vêz não 
lavou as mãos e botou missiva 
em dó, mostrando ,o despres- 
tigio em que ficava o baluar- 
te progiessisia concelhio, e 
peilindo para que não fôsse ã 
assignalma o despacho con- 
sentindo a permuta pedida. 

Lã encontramos dentro da 
pasta de um progressista, o 
malfadado despacho aguen- 
tando a pala minhota d um 
podam, que entende que se 
bade elevar na politica, fa- 
zendo mal e promovendo vin- 
ganças. 

Mas o blóoo opposieionista 
d^ste concelho, teve força 
sflllieiente, para levantar a 
malfazeja pata progressista e 
atirando de cangalhas essas 
ameaças, esses poderios, e 
esse prestigio balofo, conse- 
guiu que hontem fosse á as- 
sigualura o despacho aucto- 
risando a permuta desejada, 
mostrando mais uma vêz aos 
purrios progressistas . cá da 
parvónia, que só são mais 
fortes que nós em questões 
do Credito Predial e de Hin- 
ton. Ahi sim.levam-nos a pal- 
ma, porque estão no sen pa- 
pel. Felicitamos os uosms 
amigos por verem realisados 
os seus desqos e damos-lhe 
ao mesmo tempo sinceros 
agradecimentos por nos terem 
dado occasiáo de mais uraa 
vez mostrar até onde chega 
o valor politico e a importân- 
cia dos homens da situação 
actual, ultima vergonha do 
paiz. 

-—  

4 questão do 

D*jis5« do fimcclona- 
río superior do BCaaco. 

•Sose BBello 

Dizem de Lisboa: 
Foi chamado ao juizo de 

jnstfucção, sendo acareado 
com o ex-guarda livros do 
Credito Predial, o sr. José 
Bello, funcionário superior 
do mesmo estabelecimento 
bancario, da secção adminis- 
trativa de propriedades. 

O ex-guarda livros Quin- 
tella fez accusações contra 
aquellc, durando largo tem- 
po o interrogatório,; e d^ste 
resultou a detenção de José 
Bello, sendo mandado sob 
prisão para o quartel dos 
Lcios. 

O sr. Ricardo CVNelll, 
vice-governador da mesma 
Companhia deu também a 
sua demissão. 

—*— 
Uma declaração 

Os srs. Alberto Pinto 
Gouveia, Pereira de Sam- 
paio, Barbosa, de Magalhães 
e Levi Marques da Costa, 
membros da commissão elei- 
ta na assembleia geral dos 
obrigacionistas do Credito 
Predial, realis.ada no dia 3i ^ 

Carreira de 
automorcls 

Diz 
lega Jornal 

o nosso presado col- 
de Monsãc: 

«Ahi vae uma boa no- 
ticia paraaquelles que amam 
o progresso da nossa terra 
e presam as commodidades. 

O industrial d*esta villa, o 
nosso amigo sr. José Luiz 
Gomes, requereu licença ao 
governo para estabelecer ca- 
reiras regulares de automó- 
veis destinados ao transpor- 
te cumulativo de passageiros 
e bagagens entre Valença, 
Monsão e Melgaço, empre- 
gando dois d'aquèlles vehi- 
culos, ou mais, conforme as 
necessidades do serviço. 

Os automóveis transitarão 
pela estrada de Caminha á 
Fronteira por S. Gregorio 
entre Valença e Melgaço. 

As bases de organisaçâo 
dos horários e das estações 
ou paragens obrigatórias, 
são as seguintes; 

Um automóvel sairá da 
estação do caminho de ferro 
de Valença ás horas regula- 
res da chegada dos comboios 
e parará nhiquelle percurso 
de Valença a Melgaço para 
receber passageiros nas se- 
guintes estações oj pontos: 
S. Mamede, Lapella, Mon- 
são, Ponte do Mouro ou Vai- 
linha, VaMadares, Penso e 

de maio ultimo na Associação , 
Commercial dos Lojistas e 
pertencentes á commissão 
eleita na assembleia geral da 
Companhia., publicam uma 
carta em que tendo tido co- 
nhecimento pelos jornaes de 
que outro, membro d^quella 
commissão, o sr. Lucio Es- 
coreio, requereu ao Tribu- 
nal do Commercio a fallen- 
cia da referida Companhia, 
declararam nada ter com 
esse requerimento que não 
representa o comprometti • 
mento da mesma commissão 
de que o rcquer€nte por sua 
própria vontade deixou de 
fazer parte. 

Declaram mais não con- 
cordar com tal requerimento 
que, não remediando, antes 
aggravando, a situação da 
Companhia e dos obrigacio- 
nistas, vem difScultar o es- 
tudo da sua situação c o apu- 
ramento de responsabilida- 
des exigido pelos erros da 
administração, irregularida- 
Jes e falsificações commet- 
tidas. 

Aquefias comissões tem 
activamente trabalhado para 
que o mais depressa possível 
seja apresentado'ao sr. mi- 
nistro das obras publicas o 
requerimento para ser con- 
vocada a assembleia geral de 
obrigacionistas, afim de nM- 
la se nomearem os seus re- 
presentantes perante a ad- 
ministração da Companhia. 

Consideram injustificada a 
corrente pessimista que se 
tem estabelecido relativa- 
mente ás garantias das obri- 
gações e aos direitos que os 
obrigacionistas podem fazer 
valer, e estão envidando to- 
dos os esforços no sentido 
de normalisar a situação da 
Companhia, que, apesar de 
tudo, dizem, ainda ser pos- 
sível e n'este sentido mos- 
tram todo o seu desejo. 

Niotas vai-las 

Correu insistentemente o 
boato de que o juiz de ins 
trucção criminal vai por es- 
tes dias ao palacete dos Na- 
vegantes ouvir o sr. José 
Luciano acerca dos casos do 
Credito Predial. 

—José Bello está incom- 
municavel no quartel do Car- 
mo. Attribue-se-lhe um des- 
falque de 26 contos. 

Pezo. Um automóvel parti- 
rá de Melgaço com a ante- 
cedência bastante para, fa- 
zendo aquellas estacões ou 
-.paragens, alcançar os com- 
boios regulares que partam 
da estação do caminho de 
ferro de Valença. 

Que o deferimento venha 
breve e que o sr. Gomes 
nos apresente em seguida 
uns automeveis commodos, 
confortáveis e fugidores é o 
que desejamos». 

Oxalá que não fique em 
pmieeto 
iniciaiiya. 

ião boa como util 

Festividade 

Promette ser verdadeira- 
mente deslumbrante a festi- 
vidade que, nos dias 2 e 3 
do proximo inez de julho, se 
realisa nVsta villa em honra 
de Santa Isabel. 

As illuminações devem ser 
d,um lindo eífeito ea surpre- 
sa que nos offerecerá o gran- 
de mestre Castro e Silva, 
de Vianna do Castello, nun- 
ca mais poderá ser esqueci- 
da. 

A mesa, para satisfazer 
aos desejos dos habitantes 
dVsta villa e maior brilho 
da festividade, acaba de con- 
tratar os gigantones e cabe- 
çudos, assim como um terno 
de gaiteiros, o que ha de 
melhor, senão no genero, 
em originalidade. 

E' pois da maior necessi- 
dade que os habitantes de 
esta villa saibam correspon- 
der aos sacrificios da Mesa 
administradora da Santa Ca- 
sa, já mandando varrer as 
testadas dos seus prédios, já 
collocando colgaduras nas 
varandas dos mesmos por 
occasião da orocissao. 

Melgaço é preciso que saia 
da apathia em que desde ha 
muito se encontra, mas pa - 
ra isso é preciso que todos 
contribuam. 

Congresso 
mzinfclpnllsía 

Na lista das adhesões a 
este congresso e que são as 
Camaras municipaes do paiz, 
lendo-a nós deparamos com 
a camara da Malhada e a 
seguir a de Moita. De forma 
que a camara de Melgaço... 
moita carrasco! Também 
uma das proposições das 
taes era «que não devem ser 
approvados orçamentos mu- 
nicipaes,ordinarios.nem con- 
tas, se d^quelles ou destas 
se não vir creada e devida- 
mente applicada a verba le- 
gal para uma bibliutheca 
popular». A nossa camara 
forçada á compra de livros!.. 

   

Pão de 
Síanto Antonio 

Reuniu rVum dos dias"da 
semana finda esta associação 
deliberando collocar caixas 
para esmolar na Igreja pa- 
rochlal ehios seguintes esta- 
belecimentos: Café Meiga- 
censc, Pharmacia Araujo, 
Feliciano d'Azevedo Barro- 
so, Jcao da Cunha Moraes, 
Pharmacia Barreiro, Frede- 
rico A. dos Santos Lima, 
Aurelio d^Araujo Azevedo & 
C.», José d'Araujo, Armin- 
do de L. Lourenço, Fran- 
cisco Pires e escriptorio do 
sr. dr. Abreu. O producto 
d1estas caixas e a quota men- 
sal dos associados reverte 
em favor dos-desprotegidos 
da fortuna. 

sessão 

de galhofa 

No dia 20, na camara dos 
pares compareceram apenas 
8 dignos membros, o que 
deu logar a que o sr. presi- 
dente marcasse a próxima 
sessão para sabbado; 

Ao ouvir este aviso, o sr. 
Dantas Baracho exclama: 

—Para sabbado?! Era me- 
lhor marcai-a para 4 de ju- 
lho. 

O sr. presidente explicou 
que sexta feira é dia santo. 

O sr. 'Baracho-.—E áma- 
nha e quarta feira? 

O sr. presidente murmu- 
rou umas palavras, que não 
se perceberam. 

O sr. 'Burac/to—Isto está 
tudo muito predial. Isto é 
uma patuscada predial. 

O sr. /rex/ctor/e—Adeus! 
O sr. 'Baracho—Adtus, e 

armas de S. Francisco. 
Esta resposta causa gran- 

de hilaridade nos presentes. 
Depois formaram u.n gru- 

po os srs. Alpoim, Teixeira 
de_Sousa, Sebastião Telles e 
João Arroyo. 

N^sta altura entra o sr. 
Cabral Metello, que enfia o 
braço no do sr. Telles le- 
vando-o comsigo. 

O sr. Arroyo—Não m'o 
leve, não m'© leve, estou a 
catal-o! 

Grande risota nos assis- 
tentes. 

— 

Fallecimcntos 

Na sua casa do Campo 
Novo, em Braga, falleceu a 
ex.rao sr.a D.Maria das Neves 
Marques Dias, presada mãe 
do sr. Antonio Marques Dias 
Motta, muito digno condu- 
ctor chefe da secção dobras 
publicas de Monsão e Mel- 
gaço. 

Òs nossos mais sentidos 
pesa mes. 

Apoz muitos soffrimentos, 
falleceu, antehonte.n, r/esta 
villa, o sr. Manoel José 
Marques Pereira, muito di- 
gno official de diligencias do 
juizo de direito d'esta comar- 
ca. 

Contava apenas 56 annos 
d'edade e era geralmente es- 
timado. 

A seu filho c irmão, srs. 
Maneio do Nascimento Pe- 
reira e José Maria Pereira 
e demais familla enluctada, 
os nossos pesa mes. 

O funeral do desditosg 
official realisou-se hontem, 
na cgreja matriz, com assis- 
tência de alguns ecclesiasti- 
cos, digno juizd^sta comar- 
ca, escrivães de direito, ir- 
mandade das Almas e parti- 
culares. 

E' do nosso presado col- 
lega Novidades, o artigo que 
hoje, com a devida vénia, 
publicamos em primeiro lo- 
gar. 
—— 

HBaptisado 

Na semana passada bapti- 
sou-se solemnemente na 
egreja matriz uma filhinha 
do sr. José Augusto Pires 
intelligente pharmaceutico de 
esta villa. 

Serviram de padrinhos, o 
sr. dr. José Joaquim d^- 
breu e a sr.a D. Albina Go- 
mes, os quaes deram á neo- 
phlta o nome de Maria Vio- 
leta. 

Fazendo votos pelas feli- 
cidades da recembaptisada, 
cumprimentamos seus extre- 
mosos paes, 

Os nossos paí rfclos 

Na universidade de Coim- 
bra fizeram acto: 

2.0 anno, 6.a cadeira,Eco- 
nomia Politica, o sr. Anto- 
nio Augusto Durães. 

—2.° anno, y.3 cadeira. 
Direito Politico, o sr. Au- 
gusto Cesar Esteves. 

—3.° anno., 8.a cadeira. 
Direito Civil, o sr. Alfredo 
C. Pinto Alves. 

No Seminário Conciliar de 
Braga fizeram acto: 

2.0 anno do Curso Theo- 
logico, os srs. Firmino Au- 
gusto Gonçalves, Manoel J. 
Pereira e José Custodio Do- 
mingues. 

Parabéns. 

Moagem a vapor 

A empresa da fabrica de 
moagem d,esta villa «A Pro- 
ductora».para maior commo- 
didade dos seus freguezes, 
acaba de estabelecer um de- 
posito de farinha milha e 
centeia na casa commercial 
do sr. João da C. Moraes, 
aos seguintes preços: 

Farinha cenícia 
Na fabrica, a 70 rs. kilo 
No deposito, a 80 rs. « 

Farinha, milha 
Na fabrica, a 5o rs. kilo 
No deposito, a 52 rs. « 

Sulfato 
Na fabrica e no deposito, 
a i3o rs. k 

Enxofre 
Na fabrica e no deposito, 
a 600 rs. arroba. 

Combates da Travanca 

Devido á amabilidade do 
nosso presado amigo, sr. 
Julio de Lemos, illustrado 
secretario da camara de Cou- 
ra e da commissão executiva 
da commemoração dos com- 
bates da Travanca, acaba- 
mos de receber uri magni- 
fico opúsculo ácçrca do as- 
sumpto que nos serve de 
epigraphe e do qualéau:tor 
o sr. tenente-cornnel de In- 
fanteria e distincto archeo- 
logo, sr. Manoel José da Cu- 
nha Brandão. 

Os nossos sinceros agra- 
decimentos. 

OfRelna pyrotechnlca 

O «Diário» publicou o al- 
vará concedendo licença a 
Caetano Esteves e Francisco 
Vaz, para estabelecerem no 
sitio do Mezio, freguezia de 
Paços, d^ste concelho, uma 
pequena officlna destinada a 
preparação pyrotechnica. 

O tempo 

Continua o bom tempo, 
acompanhado dkim solabra- 
zador e quasi insupportavel. 

Em todo o caso, Sfeijoon, 
ácerca do tempo provável 
nos restantes dias de esta 
quinzena, diz o seguinte: 

De 23 a 24 evolucionarão 
no Mediterrâneo núcleos de 
forças perturbadoras que 
causarão chuvas ou trovoadas 
na metade oriental da pe- 
nínsula. 

De 25 a 27 dominará o 
bom tempo em Portugal e 
Hespanha. 

Na terça feira 28 haverá 
perturbações no golpho de 
Leão e entre a Madeira e o 
S. de Portugal, o que pro- 
duzirá chuva, principalmen- 
te desde N. O. ao Centro. 

Em 29 haverá chuvas e 
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Faz annos: 

A'in£nhã—o sr. João Eduardo d'Almeida. 

Vimos aqui o sr. dr. José Maria Pestana de Vasconcel- 
los, meretissimo jui? da Relação do Porto. 

—Vindos do Pará. chegaram ha dias a Lisboa, os srs. 
Manoel M. Domingues, Norberto Corrêa dos Santos e José 
C. Alves, nossos estimados conterrâneos. 

—Partiram para o Porto, a fim de gosarem das festas 
do S. João, o sr. Hermenegildo Solheiro Júnior, esposa e 
filho e as ex.ma5 sr.4' D. Leolinda e D. Sarah Solheiro. 

— Acompanhado de sua ex.ma família, esteve antehontem 
n^sta villa o sr. dr. Arthur Anselmo Ribeiro de Castro, 
distincto advogado da villa de Monsão. 

—Também aqui vimos o sr. conselheiro Sebastião Ave- 
lino da Silva Dias, illustrado jurisconsulto, de Valladares. 

   

trovoadas geraes, com ven- 
tos do 2.° ao 3.° tqua* 
drante. 

No dia 3o formar-se-ha 
uma depressão no sul de 
Portugal, continuando as 
chuvas e trovoadas na mamr 
parte das regiões de Hespa- 
nha com ventos de rumos 
diversos. 

—'mm*— 

A nossa vereação 

Consta-nos que a nossa 
queironica edilidade, resol- 
veu em surdina fazer-se 
representar no Congresso 
Municipalista do Porto, pe- 
los srs. vice-presidente em 
ixircicio e pelo sr. secreta- 
rio, auctorisando uma verba 

,de cinquenta mil reis pa- 
ra tal fim. Mas dizem-nos de 
Valença, que tendo lá che- 
gado antehontem estes dois 
inlusíres congressistas, se 
lhe recusaram a vender bi- 
lhetes, por não haver assim 
de repente, wagcns da classe 
que desejavam e lhes é pró- 
pria: 

Queriam: dons vilhites tio 
bagão, ao pé da maquinal 

—  

ANNUNCiO 

Antonio Pereira de 
Sionsa. bacharel forma- 
do em Hedfclna e Ci- 
rurgia peia universi- 
dade de Coimbra e ad- 
ministrador do conce- 
lho de Melgaço: 

Faz saber que no dia 27 
decorrente mez de junho,pe- 
las 10 horas da manhã,na se- 
cretaria da administração do 
concelho, se hade proceder d 
arrematação do sustento dos 
presos indigentes das cadeias 
civis d^sta comarca, sob as 
condições e clausulas seguin- 
tes: 

O arremalante fornecerá 
diariamente a cada preso á 

Primeira refeição 

Um litro de sôpa de hor- 
taliça, feijão, macarrão ou 
arros, 25o grammas de ba- 
calhau ou carne e 3õo gram- 
mas de pão de milho. A1 

Segunda refeição 

Um litro de sôpa de hor- 
taliça, feijão, macarrão ou 
arrõs e 35o grammas de pão 
de milho. 

O arrematante é também 
obrigado ao fornecimento 
das vasilhas e utensílios de 

mesa indispensáveis para as 
refeições dos presos e a for- 
necer-lhes, diariamente, 12 
litros d^gua para bebida e 
lavagem. 

O mesmo arrematante in- 
correrá na multa de 2^000 
reis por cada vez que for- 
necer o rancho mal confec- 
cionado ou sem limpesa. 

Forma d arrcmaíação 

As propostas serão feitas 
em carta fechada c abertas 
na presença dos concorren- 
tes e de duas testemunhas, 
adjudicando-se provisoria- 
mente o fornecimento do 
sustento de cada preso áquel- 
le que apresentar proposta 
mais favorável e não exce- 
dente a iõo reis. 

O proponente, para ser 
admittido ao concurso, tem 
de apresentar antes da sua 
abertura, como fiador a prin- 
cipal pagador,pessoa que ga- 
ranta o cumprimento da sua 
proposta ou fazer o deposito 
de toopooo reis, quantia es- 
ta que, findo o concurso, se- 
rá entregue ao concorrente 
a quem não fôr adjudicado o 
fornecimento. 

O concorrente a quem fôr 
adjudicado o fornecimento, 
ainda que provisoriamente e 
não tiver feito o deposito, 
tem de apresentar na occa- 
siao em que se lavrar o auto 
de adjudicação, fiador e prin- 
cipal pagador que garanta o 
exato cumprimento das con- 
dições do contracto, caso se- 
ja superiormente approvado. 

Finalmente, o imposto do 
sello devido pelos contractos 
do fornecimento, é pago pe- 
lo arrematante. * 

Para constar se passou o 
presente e outros que vão 
seraffixados nos Iogares mais 
públicos. Administração do 
concelho de Melgaço, 7 de 
junho de igio. Eu, Duarte 
Augusto de Magalhães, se- 

cretario, que o escrevi. 

Antonio Pereira de Sousa. 

Vales latcrnaelotaacs 

Durante a corrente sema- 
ia, vigoram as seguintes ta- 
tas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  196 reis 
Marco   242 « 
Corôa  2o5 « 
Peseta  180 « 
Dollar  i)5o5o a 
Esterlino  48 1/2 

— 

Mcença 

Ao sr. Miguel Augusto 
Ferreira, escrivão notário de 
esta comarca, fôram conce- 
didos 60 dias de licenca,con- 
tlnuando por isso a substi- 
tuil-,o o sr. José Ferreira 
Las Casas. 

Cl 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do 3.° officio, vão á 
2.a praça, com abitímento 
de 20 por cento sobre a sua 
avaliação, para serem ven- 
didas em hasta publica, no 
dia 3 do proximo futuro mez 
de julho, por 11 horas da 
manhã, á porta do Tribunal 
Judicial, pelo maior lanço 
offerecido acima do valôr 
porque vão á praça as pro- 
priedades seguintes: metade 
da propriedade do Redon- 
dello, avaliada em 200^000 
reis, por i6of?ooo reis; toda 
a propriedade do Bussaco, 
avaliada em iSoáooo reis, 
por 144^000 reis; todo o 
monte do Paulo, avaliado 
em 6f5ooo reis, por 4^800 
reis; metade da propriedade 
da Corrimanca, avaliada em 
275)?ooo reis, por 220^000 
reis; todas sitas nos lemites 
do logar do Barral, fregue- 
zia de Paderne e S. Paio de 
esta comarca. As proprieda- 
des vão á praça por delibe- 
ração do conselho de famí- 
lia no inventario a que se 
procede no Juizo de Direito 
da comarca de Valença, por 
obito de João Martins, mo- 
rador que foi na freguezia 
de S. Pedro da Torre, da 
dita comarca. As despezas 
da contribuição de registo e 
as demais da praça ficam a 
cargo dos arrematantes. Pe- 
lo presente, são citados os 
credores incertos. 

Melgaço, 30 de junho de 
1910. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

mmm Wi 

A, MiBx&m.&Kss; 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que è um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utiilissimo para pessoas 
de estorna,so débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas. de consti- 
tuição fraca, e, em gtval, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctoi isada e pri- 
vilegiada. 

.A. 
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CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.a 

R. SA' OA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade cm ca- 
fé superior «lo Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente.   

Vende-se em Melgaço na 
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DENTISTA 

ANTONIO RAMÓS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista peia Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dá Consultas nas seguintes localidades: 

BARCELLOS—Todas as quintas feiras das 
11 horas da manhã ás 4 da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D'ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Preço de alguns trabalhos 

Extracção de dentes ou raizes pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dor, cada um 

Obturações a platina ou esmalte 
em uma sessão 

Em mais de uma sessão 
Obturações a porcelana 
Limpeza de dentes 
Collocação de dentes artificiaes em 

chapas de vulcanite, o '.i0 dente 2fi>5oa 
reis e os restantes a j 

Dentes á pivot desde 
Coroas de ouro, cada uma 
Obturações a ouro, endireitamento 

de dentes, limagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionaes. 

Consultas nos domicílios. 
Todos os trabalhos são garantidos. 

5oo 

5oo 
]<5ooo 
láooo 
i$ooo 

itSõoo 
20500 

l00000 

10000 

1 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm o iiiiSis? 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 80ooo rs. 
«Gaillot g^ooo rs. 
«Govet   90ooo rs ' 
Tubos de borracha de r." qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidac;. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

QGWIVMWO soaras»® M 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a '  205oo rs. 
Outras ditas a 20ooo » 

« « « « « « 202OO O 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram da maior preçi 
vendem-se a 400 rs. 

FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde Sdooo 

a 90ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de I2« 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte s» 

vendem 3 i02oo e i05oo rs., a 900 rs. 

A. 
Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 

lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá do 
diversas qualidades. 

iil@i DEPiiifâili BO El» 

SEUiifE Gâfi 
2?^ «P3,I5,A.Z:SX«3^3SIRA''- 

Em pacotes, torrado, moido e cm grão. 

CAMAS# RIS FERRM 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machiuas do cosiut-a. 

Vender muito e ganhar pouco é o sysicaatt 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M & L 6 ã Ç O 

A NACIONAL 

CoDipanhia porliigueza de Seguros 

sobre a Vida bmsiaaa 

Capilal 500:0001000 reis 

Conselho de Admlnis- ; Rlrecção technlc» 
tração 

f * mm 51 
» «• -o •• v«r 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
!■ em ando d' Albuquerque 
J-ermando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaiváo 

Dir^,.rf e Actuario—Ferna-. 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintelh 
Medico chefe—Dr. Egas Mêrii, 
Gerente da Filial—J. Zagclh 

II liar co 
Inspector—Manoel Teixeira dl 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA; 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte 
Capitães differidos ("constituição de dotes/, rendas isamediatas 

rendas differidas. 
Seguros Viaa Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

R—Seguros populares a prémios sc-rminaast 

Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 
individuaes para profissões liberaes e para misteres mamitca. 
Collectivos do pessoal de fabricas e ofticinas. 
Apólices de viagtn. com validade durante um anno. ou durtr ig 

toda a vida. 

Renieticiu se tarifas e informações 
na volta do correio 

*éde: Praça do Ruque da Terceira, a0 

RUA DO ALECRIM, 7 

LISBOA. 

feGENTE" titc 
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NVste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i." qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das alie americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mcs freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 

4- 

itYTffTfrnrf 

3"-- 

1 

T t m •irr 

/ 

|0ARTÕZ5 DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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^ ST A offleioa encarrega-se de todos os trabalhos íy- 
pographlcos, como joruacs, Urros, cartazes,, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fnnebres, 

mcmorandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chia, etc. 
V3ncarrcga-sc também do impressos para repartições 

publicas e camaras lunnieipacs. 

fARTÕES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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PUXO A DA Í3Í5 ISSO 

RUA DÂ CALÇADA—MELGAÇO 
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Construem-se gazometro? para produzir gaz acetjleno. 
O trinmphan fe apparelho automático sem riva,!-è superior a todos os sysle- 

mas ate hoje co/y hecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recnrnmenda-se pela sua sirap'.Cdade. segurança e economia. 

Kxecnla-se em todos os taratanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illnminaçio de casas pariculares, commerciaes ou villas. 

Kccarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua nu gaz em qualquer terra 
dc paiz e da comprade tubos de ferro 011 chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candteiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa cora as mais importantes casas, 
no gpuero, de Lisboa e Porto. 

Bíxecuta com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil que 
seja, tanto em metaes'corao em folha, zinco, ebumbo e ferro zincado. 

Preços liniiíadissiiiios 

GAZOME TROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, iCesta 

«Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
sède da Associação de Soccorros ftlutuos «Centro Ariistico Mel- 

vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto dMraujo, em 

^Tj 

10.°—Para a 
11.°—Para a 

villa. 
48.°—-Para o 
43.°—Para a 

gacense». 
44.°—Para a 

S. Gregorio. 

„ ,'ara a v'venda da «Serra», em Prado, propriedade da ex."3 sr." D. Sarah 
Solhem» dVRiveira. 

Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
45.°—iviodificação para o seu sysiema sesn rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas. (Festa villa. 
48.°—Modificação para o seu sysiema sesa rlva! no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d,Alvaredo. 

'>ara a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Goncalves, d^sta villa. 
80.°—Para a «Padaria Progresso? co sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 

Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 
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3.° Paia a casa dc morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em liemoães. 
3.°—Para a séde da «Associação União Melgacense». 
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COFRES leg!timos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICJVAS: ih Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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Ourivesaria e relojoaria I Mlo i m 
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T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
%| contra-se um completo e variado sonido de objectos 

i. v dVmro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios (Falta precisão. Fazem-se todos os conçertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
%eus trabalhos. 

"Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
«tfommendamos que não comprem n,out;parte sem pri- 
rn'c;iro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circurnvislnhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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